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O mito de Brisingamen

O símbolo de Freyja era seu colar Brisingamen denominado “colar ardente” ou
“pedras das ondas”, uma referência poética ao âmbar e à luta de Loki e Heimdall
(metamorfoseados em focas) pela sua posse. O colar era o mais antigo símbolo de poder e
riqueza dos povos escandinavos e celtas, tendo sido usado por monarcas, sacerdotes, chefes
guerreiros e ofertado aos deuses (como comprovam os inúmeros colares de ouro
encontrados nos pântanos e lagos). O colar representava glória, a corona solar, riqueza e
poder. Os poetas dedicavam para Freyja canções de amor, como as islandesas mansöngr ou
minnegesung que visavam inflamar as paixões humanas e que foram proibidas após a
cristianização, por lhes serem atribuídos poderes de magia sexual, “encantando” e
“amarrando” os parceiros.

Considerado por alguns autores como cinto, por outros como colar, seu nome vem de
brising “fogo” e é considerado o símbolo dos poderes de fertilidade, sexualidade e magia de
Freyja, associado também com a aurora boreal.

O mito relata a viagem de Freyja até o reino dos anões, para lhes encomendar uma
jóia especial de ouro, que não tivesse igual no mundo, como beleza, formato e poder. Os
anões lhe impuseram como condição uma noite de amor com cada um dos quatro grandes
mestres ourives. Uma interpretação mais livre considera os anões como personificações dos
atributos e qualidades dos quatro elementos, correspondendo aos guardiões arcaicos das
direções citados no mito da criação (Nordhri, Austri, Sudhri, Vestri). O quinto seria o próprio
colar, a quintessência que integra todos os elementos e lhe confere a beleza e o poder
mágico de Freyja. Brisingamen representa portanto o poder de manifestação de Freyja, que
ultrapassa o nível meramente sexual, sendo a atração sinérgica que abre portas mútuas para
o despertar do amor e o florescimento da abundância. Freyja é a regente da paixão – seja
amorosa, seja pela plena realização na vida – e ensina como ter coragem, força e fé para
alcançar objetivos e desfrutar o prazer.

Próximos Rituais

30 de abril (terça-feira)

Celebração do Beltane: O Casamento Sagrado

*** Aberta, também, para os homens ***

18 de maio (sábado)

Plenilúnio: Celebração de Ani

*** Apenas para mulheres ***




